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Em assembleia realizada ontem à noite na Sede, a categoria aprovou
as propostas de 8% de reajuste (6,07% de INPC + 1,82% de aumento real) apresentadas

pelos grupos G3 (autopeças, forjaria e parafusos) e de Fundição. Nos demais grupos, a luta 
prossegue até arrancar o mesmo acordo e novas paralisações continuam hoje.

O ministro da Comunicação no governo Lula fará palestra sobre Democratização dos Meios de Comunicação.

8% CONQUISTADOS
NO G3 E NA FUNDIÇÃO.
LUTA NOS DEMAIS GRUPOS

CAMPANHA SALARIAL 2013 

Franklin Martins hoje, às 18h, na Regional Diadema
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Acaba greve na ABR com PLR e 
reajuste no vale-alimentação aprovados

Sem avanço nas negociações, 
proposta é rejeitada na Legas

Morre ex-político e ex- 
sindicalista José Cicote

 Após dois dias de 
paralisação, os traba-
lhadores na ABR, em 
São Bernardo, aprova-
ram a PLR negociada 
pelo Sindicato, em as-
sembleia na portaria da 
fábrica ontem à tarde.

O valor será pa-
go em duas vezes. A 
primeira no mês de se-
tembro e a segunda em 
fevereiro de 2014. “O 
acordo é bom porque 
traz um aumento signi-
ficativo em relação ao 
ano passado”, explicou 
o CSE na empresa, Re-
ginaldo Bandeira, o Ré-
gis (no destaque), que 
participou das negocia-

O s  m e t a l ú r g i -
cos na Legas Metal, 
em Diadema, rejei-
taram a proposta de 
PLR apresentada pe-
la empresa. “O valor 
é muito inferior ao 
reivindicado pelos 
trabalhadores”,  ex-
plicou o coordena-
dor de área, Antônio 
Claudiano da Silva, o 
Da Lua.

“O impasse acon-
tece porque está bas-
tante difícil negociar”, 
lamentou o dirigente. 
“Em dois meses, foram 
quatro reuniões sem 
avanços significativos”, 
disse.

Vítima de proble-
mas cardíacos, faleceu 
no último sábado (21) 
o ex-sindicalista e ex-
político José Cicote.

Um dos fundado-
res do PT em 1980, 
partido pelo qual se 
elegeu deputado es-
tadual e federal, foi 
também vice-prefeito 
na primeira gestão do 
prefeito Celso Daniel 
(PT) em Santo André, 
entre 1989 e 1992. 
Nascido em Polone, 
na região de São José 
do Rio Preto, Cicote 
trabalhou na lavoura 
até os 23 anos, quando 
se transferiu para São 
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A rodada do Brasileirão 
deste fim de semana 
marcou um recorde 

negativo. Com 14 gols 
em dez partidas, registrou 

o menor número de
gols desde o início da 

disputa por pontos 
corridos, em 2003.

O capitão
Thiago Silva se 
machucou neste 

domingo e corre o risco 
de desfalcar a seleção 

brasileira nos amistosos 
contra Coreia do Sul e 
Zâmbia, nos dias 12 e 
15 de outubro, na Ásia.

O técnico Claudinei 
Oliveira valorizou

o primeiro triunfo do 
Santos no returno. 
“Foram três pontos 
em casa. Em alguns 

jogos fomos brilhantes, 
mas não conseguimos 

vencer”, disse.

“Não acredito
que tenha faltado

sorte para nós”, afirmou 
Muricy sobre a derrota do 
São Paulo. “Não foi um 
grande jogo. O placar

só poderia ter sido 
definido como foi na
bola parada” avaliou.

O Corinthians
evitou a nona vitória 
seguida do Cruzeiro, 

mas não vence há seis 
rodadas e só marcou um 
gol nesta sequência de 

jogos. Para Tite, resultado 
mostra evolução

da equipe.

Líder da Série B,
o Palmeiras só

volta a campo no
sábado, contra o 

América-RN. O time pode 
conquistar o retorno a 
Série A antecipado com 

vitórias nos próximos 
quatro jogos.

Atitude
O Sindicato aguar-

da o retorno da Legas 
para prosseguir as ne-
gociações. “A produ-
ção cresceu, por isso 
não se justifica essa 
choradeira contra o 

reajuste na PLR deste 
ano”, afirmou Da Lua.

Ainda de acordo 
com o dirigente, “os tra-
balhadores continuam 
unidos e mobilizados 
para mais esta con-
quista”.

Da Lua comanda assembleia na portaria da Legas Metal

Bernardo, em 1963. 
Poucos anos depois en-
trou na Pirelli, em San-
to André, na função de 
mecânico de manuten-
ção, onde se tornou ati-
vo militante do Sindica-
to dos Metalúrgicos de 

Santo André e região, 
onde foi eleito diretor, 
transferindo-se depois 
para a política.

Luto oficial
Seu velório foi 

realizado na sede do 
Sindicato dos Metalúr-
gicos de Santo André 
e o corpo de Cicote foi 
enterrado domingo, no 
Cemitério da Vila Pires. 
O prefeito de Santo 
André, Carlos Grana 
(PT), lamentou sua 
morte e decretou luto 
oficial na cidade por 
três dias a partir de 
ontem, em virtude de 
seu falecimento.

Fotos: Divulgação

A Indústria em foco 
em Santo André
A Prefeitura de Santo 
André promove, no 
próximo dia 3, o I 
Simpósio da Indústria 
e suas Perspectivas 
na cidade. Na 
programação estarão 
em debate o Arranjo 
Produtivo Local, 
o APL, do setor 
Metalmecânico e as 
linhas de financiamento 
do Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social, 
o BNDES. O encontro 
acontece a partir das 
13 horas no Centro 
de Formação de 
Professores Clarice 
Lispector. Rua Tirol, 
5 – Vila Matarazzo, em 
Santo André. 

Agenda

ções com a comissão 
negociadora de PLR.

O acordo contem-
pla ainda reajuste no 

vale-alimentação em ja-
neiro de 2014. “Os pró-
ximos reajustes serão 
nas datas-bases da ca-

tegoria”, explicou Régis.
Segundo o diri-

gente, as negociações 
duraram quatro me-

ses com mais de seis 
rodadas para chegar 
a uma proposta que 
fosse aprovada pelos 
companheiros. 

Determinação
“Nenhuma cho-

radeira, afirmação de 
queda na produção 
ou dificuldade finan-
ceira impediram que 
conquistássemos esta 
vitória. Tudo isso gra-
ças a garra e determi-
nação do Sindicato e a 
luta dos trabalhadores, 
que não tiveram medo 
de cruzarem os braços. 
Parabéns a todos”, dis-
se Régis.

Trabalhadores em assembleia na ABR



NOTAS E 

RECADOS

Maria da Penha 
Exatos sete
anos após entrar
em vigor, em 22
de setembro de
2006, a Lei Maria da 
Penha quase é um 
sucesso.

Tá certo! 
Nesse período,
a lei acumula
perto de 700 mil 
procedimentos
judiciais contra 
agressores de 
mulheres no Brasil. 
Mas...

Bronca  
Ela deve criticar a 
espionagem contra 
cidadãos e governos 
do mundo todo feitos 
pela CIA e a Agência 
de Segurança Nacional 
dos EUA.

É ela! 
Dilma faz
amanhã o discurso 
de abertura da 68ª 
Assembleia Geral da 
ONU, para chefes 
de Estado dos 193 
países-membros da 
Organização.

Ainda falta 
... as 80 mil 
sentenças definitivas 
correspondem a 
apenas 20% dos casos 
registrados até
2009 e as prisões 
equivalem a pouco 
mais de 2%.

Fotos: Divulgação
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Acorda ABC terá depoimentos 
de vítimas da ditadura Pinochet

O presidente do 
Sindicato, Rafael Mar-
ques, recebeu ontem, 
para um café da manhã 
na Regional Diadema, 
uma delegação chilena 
formada por vítimas 
da ditadura Pinochet 
(1973-1990). 

O encontro foi 
uma prévia do Acorda 
ABC, que acontece 
hoje, às 15h, no teatro 
da Faculdade Anhan-

Adonis Guerra

Integrantes da delegação chilena em reunião com Rafael Marques na Regional Diadema

guera, em Santo André, 
para ouvir relatos de 
ex-presos políticos e 
exilados que sofreram 
práticas comuns de 
perseguição e tortura 
desencadeadas pelas 
ditaduras instaladas na 
América Latina a partir 
da década de 1960.

Na Regional, Ra-
fael enfatizou a impor-
tância da resistência 
do Sindicato à ditadu-

ra e como a entidade 
foi um dos principais 
palcos na conquista 
da redemocratização 
do País.

“O papel dos Me-
talúrgicos do ABC foi 
tão importante, que 
anos depois elegemos 
o Lula como presidente 
da República”, contou. 

Delegação
Também estive-

ram em Diadema os 
chilenos José Luiz Fi-
gueiroa, coordenador 
nacional da Central 
Unitária dos Trabalha-
dores (CUT); Osval-
do Torres Gutierrez, 
professor universitá-
rio; e Moisés Labraña, 
um dos fundadores 
da CUT chilena e di-
rigente da juventude 
comunista em 1973. 
Os três participaram da 

Para Ilt Lins Torres, sogro do compa-
nheiro Eber Cataldi, da manutenção da pintura 
na Ford. No Hospital Edmundo Vasconcelos. 
Rua Borges Lagoa, 1.450, Vila Mariana, São 
Paulo. Das 8h às 17h. Informações 5080-4000.

Inscrições para cursos do 
Senai na Regional Diadema 

começam  amanhã
Aulas serão de 

AutoCad 2D para 
mecânica, NR-10, 
Redação Técnica e 
Desenho Mecânico 
Técnico, todos do 
convênio Sindicato-
-Senai e só para maio-
res de 16 anos.  As 
inscrições vão até sex-
ta-feira, dia 27, e o ho-
rário de atendimento 
é das 10h às 18h.

Sócios devem le-
var carteirinha, último 
holerite e a cópia do 
RG. Dependentes pre-
cisam de carteirinha, 
último holerite do só-
cio e cópia do RG. 

Ao trabalhador 

desempregado é ne-
cessária a carteira pro-
fissional e cópia do 
RG. Em todos os casos 
é preciso apresentar o 
certificado do curso 
Sindicato e Cidadania. 

A Regional fica 
na Avenida Encarna-
ção, 290, próxima ao 
terminal de trólebus de 
Piraporinha. Informa-
ções pelo 4061-1048 
ou 4061-1060. E-mail 
escola@smabc.org.br.

Departamento de Formação
Comente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Quem quer se comunicar
Muito temos ouvido sobre a ne-

cessidade, ou não, de regulamentar 
os meios de comunicação no Brasil. 
Quem não aceita, diz que ela pode 
inibir a liberdade de imprensa. Os que 
defendem, afirmam que, para todos 
participarem, é preciso criar regras 
no jogo.

Para entender melhor, poderíamos 
imaginar um jogo coletivo, que para 
acontecer de forma justa e todos 
poderem jogar as regras (isto é, a 
regulamentação) que devem ser obe-
decidas. No caso da comunicação, a 
coisa é ainda mais complexa e exige 
maiores cuidados.

Quando pessoas ou instituições 
comunicam algo, elas expõem seu 
ponto de vista, valores e crenças, 

interesses e diferentes formas de ver 
determinado acontecimento.

Quando há poucas pessoas no 
jogo, e sem criar regras para que 
outros entrem, a tendência é termos 
vozes muito parecidas. Ou, ao menos, 
que não contemplem a diversidade e 
a complexidade que a vida apresenta. 

É como se ficássemos presos em 
um quadrado e as novidades demo-
rassem a entrar. “O Brasil cresceu 
muito para ficarmos num cercadinho 
feito por poucas famílias”, diz Franklin 
Martins, ministro da Comunicação do 
governo Lula.

Entre nesta conversa e participe 
do debate com Franklin Martins hoje, 
às 19h, na Escola do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC em Diadema.

SAIBA MAIS

resistência à ditadura 
no Chile. 

O brasileiro Derli 
José de Carvalho, ex me-
talúrgico do ABC e que 
viveu exilado no Chile 
durante a ditadura no 
Brasil, também acompa-
nhou a delegação.

Em 2013, o golpe 
militar no Chile com-
pletou 40 anos. Ano 
que vem, o golpe no 
Brasil fará 50 anos.
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“Luta garantiu o acordo”, diz Rafael
Os metalúrgicos 

do ABC lotaram a rua 
ao lado da Sede, on-
tem, em assembleia, e 
aprovaram a proposta 
de reajuste de 8% do 
Grupo 3 e da Fundição 
(veja quadro) e a luta 
pelo mesmo acordo 
nos demais grupos, 
com as paralisações 
retornando hoje.

“Foi um bom acor-
do, que vai atingir 35 
mil trabalhadores em 
nossa base”, disse o 
presidente do Sindica-
to, Rafael Marques. 

Ele lembrou as di-
ficuldades de negocia-
ção com os patrões, 
por conta dos proble-
mas colocados pelos 
empresários, principal-
mente nas autopeças.

Rafael também 
destacou a importância 
das mobilizações na 
base para pressionar os 
grupos a apresentarem 

CAMPANHA SALARIAL 2013 

Paulo de Souza

GRUPOS QUE ESTÃO NA
CAMPANHA SALARIAL 2013

ENTENDA A 
PROPOSTA DO G3
E DA FUNDIÇÃO

+

=

FUNDIÇÃO

GRUPO 3
(autopeças; forjaria e parafusos, porcas, rebites e similares)

GRUPO 2
(máquinas; aparelhos elétricos, eletrônicos e similares)

ESTAMPARIA

GRUPO 8
(trefilação e laminação de metais ferrosos; refrigeração, aquecimento e 

tratamento de ar; condutores elétricos, trefilação e laminação de metais não 
ferrosos; materiais e equipamentos ferroviários e rodoviários; artefatos de 

metais não ferrosos; balanças, pesos e medidas; esquadrias e construções 
metálicas; artefatos de ferro, metais e ferramentas em geral)

GRUPO 10
(lâmpadas e aparelhos elétricos de iluminação; artigos e equipamentos 

odontológicos, médicos e hospitalares; funilaria e móveis de metal; 
mecânica; proteção, tratamento e transformação de superfícies; material 

bélico; rolhas metálicas; reparação de veículos e acessórios)

PROPOSTA APROVADA

PROPOSTA APROVADA

NÃO CHEGOU NA PROPOSTA

NÃO CHEGOU NA PROPOSTA

NÃO CHEGOU NA PROPOSTA

NÃO CHEGOU NA PROPOSTA

de inflação pelo INPC dos últimos 12 meses

de aumento real 

de reajuste

Rafael em assembleia na Sede do Sindicato ontem à noite

propostas. “Só depois 
de intensificarmos as 
ações e entrarmos em 
greve que conquista-
mos o reajuste”, afir-
mou. 

O presidente do 
Sindicato ressaltou que 

o acordo também rea-
justa os pisos no G3, 
que não teve a Conven-
ção Coletiva assinada 
no ano passado. 

“Os pisos neste 
grupo ainda eram os 
mesmos de 2011. Com 

a assinatura do acordo 
passam a incorporar 
os 8% de 2012 e os 
outros 8% deste ano”, 
explicou. 

Pisos
Para empresas 

com até 75 trabalha-
dores os pisos passam 
de R$ 996,00 para R$ 
1.161,00. 

Nas fábricas com 
75 metalúrgicos ou 
mais os pisos vão de 
R$ 1.214,00 para R$ 

1.416,00. 
Todos os reajustes 

passam a valer já neste 
mês. 

Paralisações
Nos grupos 2, 8, 

10 e Estamparia, que 
ainda não apresen-
taram a mesma pro-
posta, as paralisações 
serão retomadas hoje, 
com parada por 24 
horas. 

“Tínhamos a ex-
pectativa que o G2 
apresentasse uma pro-
posta até a hora da 
assembleia, mas não 
aconteceu”, revelou 
Rafael.

“Por isso conti-
nuaremos a negociar 
com as bancadas pa-
tronais e mobilizar a 
categoria em busca do 
índice aprovado nesta 
assembleia”, concluiu 
o presidente do Sin-
dicato.

6,07%

1,82%

8%


